PROJETO DE LEI Nº 1230/99

DENOMINA DE RUA JOÃO TEODORO DA COSTA A ATUAL RUA 36, LOCALIZADA NOS BAIRROS JARDIM CÉU AZUL E RESIDENCIAL GRAMADO

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de rua João Teodoro da Costa a atual rua 36, localizada entre as quadras 17, 18, 27, 28, 40 e 48, setor 27, bairros Jardim Céu Azul e Residencial Gramado.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 6 de dezembro de 1999





VALTER CARNEIRO DE LIMA





Vereador

JUSTIFICATIVA:


João Teodoro da Costa nasceu em Martinho Campos, município de Pitangui, no dia 23 de outubro de 1914. Filho de Firmino Teodoro da Costa e Maria Inez Angélica. Casou-se com Rita Maria da Costa, com quem teve os filhos José Tomaz da Costa, Firmino Teodoro da Costa, Helio Tomaz da Costa, João Tomaz da Costa, Marli Angela Loureiro Costa, Francisca Theodoro da Costa, Raimundo Teodoro da Costa, Maria Ignêz Costa Queiroz, Rita Angélica da Costa Silveira, Inêz Maria de Sousa, Altino Teodoro da Costa e Laura (falecida). 


Morou em Martinho Campos, até o  ano de 1950, no lugar denominado “Riacho das Pedras” . No ano de 1950 vendeu a fazenda Martinho Campos que lhe pertencia pelo trabalho, vindo a adquirir no município de Patos de Minas, precisamente no lugar denominado Canastra, a fazenda Manabuiú, adquirida de Sebastião Alves e irmãos. Época houve em que trinta famílias moravam na fazenda como arrendatários e meeiros no plantio de arroz, feijão e milho, em casas cedidas pelo Sr. João. Nos intervalos das lavouras, os agregados trabalhavam como empregados, na fábrica de rapadura, cana e telha. Produziam, ainda, a cachaça  Canastrinha muito conhecida em toda região do Alto Paranaíba e Urucuia. À época, com todas as dificuldades que não temos hoje, colhia-se  em   torno    de   doze   mil 

sacos de milho, três mil sacos de feijão, mil sacos de arroz, que eram transportados em caminhão próprio para Patos de Minas e João Pinheiro, sendo João Teodoro o próprio motorista.

No ano de 1964, ele adquiriu uma residência situada na rua Bernardo de Assis, ocasião em que trouxe sua esposa Rita e os filhos para estudarem em Patos de Minas. Em 1979, após 15 anos de idas e voltas da fazenda, por problemas de saúde passou a fazenda para a direção de seus filhos. Em 1980 decidiu doar definitivamente a fazenda para seus filhos, ficando tão somente com a de Lagamar.

Faleceu nesta cidade, no dia 20 de março de 1998, com a idade de 83 anos.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 6 de dezembro de 1999.

